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II - VOTO DO RELATOR

Em face das informações constantes no Relatório 676/98, da
Coordenação-Geral de Análise Técnica da SESu/MEC, voto favoravelmente à
autorização para funcionamento do curso de Ciências Econômicas, a ser
ministrado em Vitória, Estado do Espirite Santo, pela Faculdade Cândido Mendes

sileira de Instrução, com sede na cidade
do Rio de Janeiro/RJ, com 100 vaàas totais anuais, distribuídas em dois
ingressos semestrais de 50 alunos, nolturno noturno, devendo a lES atender as
determinações indicadas no Relatório da SESu.

Brasília-DF, 17 de dez^bro de 1998.

Lauro Ribas Zimmer

Relator

III - DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Superior acompanha o Voto do Relator.

Sala das Sessõesx em 17 de dezembro de 1998.

Conselheiros: Hésio de Albuquerque Cjordeiro - Presidente

Roberto Cláudio Frota Bezerra - Vice-l
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E DO DESPORTO
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO SlíPERIOR
DEPARTAMENTO DE POLÍTICADO ENSINO SUPERIOR
COORDENAÇÃO GERAL DE ANÁLISE TÉCNICA

RELATÓRIO SESu/COTEC N° )76

Processo n °

Interessada

CGC

Assunto

■67

I - HISTÓRICO

/98

23015.000561/96-
SOCIEDADE BRÁSILEIRA DE INSTRUÇÃO
33.646.001/0001-
Autorização para
Econômicas, a ser
Mendes de Vitóri
Espírito Santo.

: uncionamento do curso de Ciências
ministrado pela Faculdade Cândido

a, na cidade de Vitória, Estado do

A Sociedade Brasileira de Instrução solicitou a este
Ministério, nos termos da Portari^ MEC n° 181/96, autorização para
funcionamento do curso de Ciências Econômicas, a ser ministrado pelas
Faculdades Integradas Cândido Mei^des de Vitória, com 100 vagas totais
anuais.

O projeto pedagógico do curso foi analisado pela
Comissão de Especialistas de Ensiio de Ciências Econômicas, que se
manifestou desfavorável, por não ate nder à Resolução CFE 11/84, Parecer
DEPES/SESu n° 2.723/97.

A Câmara de Edi cação Superior do Conselho Nacional
de Educação, pela Diligência CES h
informações constantes do pedido
Econômicas. Em cumprimento ao s

69/97, solicitou a complementação das
de autorização do curso de Ciências
Dlicitado, a Instituição encaminhou as

informações necessárias, consideradas satisfatórias pela Câmara de
Educação Superior do Conselho Nacional de Educação que, pelo Parecer
CES n° 100/98, se manifestou favorável ao prosseguimento da tramitação
do processo.

A SESu/MEC designou Comissão Verificadora, Portaria
n° 1.120 de 16 de julho de 1998, retificada em 21 de julho de 1998,
constituída pelos professores Luiz Antônio de Matos Macedo e Jacques
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Scwartzman, ambos da Universidade Federal de Minas Gerais, e pela
Técnica em Assuntos Educacionais, Vânia Regina da Conceição Gregório,
da Delegacia do MEC no Estado do Espírito Santo, para averiguar a
existência de condições para autopzação do curso. Os trabalhos de
verificação ocorreram nos dias 03 e 04 de setembro de 1998.

A Comissão Verificadora apresentou relatório, com
Parecer apontando deficiências nas instalações físicas destinadas ao curso e
sugerindo a conclusão da construção do novo prédio, antes do ato de
autorização.

II - MÉRITO

De acordo com o

implementação do curso foram
qualidade do corpo docente e quanto
no que concerne à bibliografia
deficiências apontadas, a Comissão \

ifelatório, os requisitos principais para
tendidos, particularmente quanto à
à adequação do acervo da biblioteca,
básica das disciplinas. Quanto às
erificadora assim se pronunciou:

Assim sendo, a Comissão sug

pela própria DEMEC local, a

condições de funcionamento

iniciais, contratação de biblio
do novo prédio, considerada
funcionamento do curso.

sre que, antes do ato de autorização
de funcionamento, seja procedida nova verificação, possivelmente

fim de se constatar o cumprimento

dos compromissos assumidss pela instituição, relativos às
do curso, particularmente no que

concerne à contratação do co "po docente previsto para as turmas

Em decorrência

Comissão, no que refere às instala^
relatório da Comissão Verificadora <

também da Sociedade Brasileira de

d

ecária e à conclusão da construção
;  imprescindíveis para o início do

a recomendação estabelecida pela
ões físicas, e face ao que consta no
que avaliou o curso de Administração,
Instrução (Proc. 23015.000547/96-85),

esta Secretaria, pelo Oficio COTÉC/SESu/MEC n° 7.984/98, solicitou
providências quanto à conclusãc das instalações físicas, a serem
posteriormente vistoriadas pela DEN EC/ES.

Em documento c atado de 16 de novembro de 1998, a

Instituição encaminhou o cronograma fisico-financeiro de ampliação das
instalações físicas, juntamente com í s plantas e com a especificação da área
a ser construída. De acordo com o documento, a construção do bloco I, já
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iniciada, compreenderá duas fases distintas: a primeira, a partir do segundo
semestre de funcionamento dos cursos, que compreenderá a construção de
seis salas de aula, cinco salas psra professores e compartimentos de
serviços auxiliares e a segunda fasí, correspondente ao segundo ano da
Faculdade, quando serão construídas mais oito salas de aula, três
laboratórios de informática, ampliaçao da área administrativa, da biblioteca,
dos serviços auxiliares, sanitários, ejtc. A construção do bloco ü, prevista
para o final do segundo ano (ano
atendimento de todas as neces

2.000), representará em definitivo o
sidades programadas para o bom

fimcionamento dos cursos. A Sociedade Brasileira de Instrução informou
ainda que, atualmente, dispõe de quatro salas de aula, com os recursos

educacionais exigidos e capacidale para 50 alunos cada uma, dois
laboratórios de Informática e de biblioteca. De acordo com a lustituição, a
conclusão da primeira fase das obras de ampliação das instalações físicas
irá atender à demanda, no seguido semestre dos cursos que serão
oferecidos.

Esta Secretaria determina à Instituição que adote as
necessárias providências para a contratação do coipo docente e da
bibliotecária indicados, bem como para o cumprimento do cronograma de
ampliação das instalações físicas. Até a aprovação do Edital do primeiro
processo seletivo, o primeiro estágic do cronograma deverá estar concluído.

A Instituição procedeu a alteração da denominação da
Mantida de Faculdades Integradas Cândido Mendes de Vitória, usada no
pedido inicial, para Faculdades Cârdido Mendes de Vitória. Esta Secretaria
entende que o nome Faculdades Cândido Mendes de Vitória, também,
conduz à compreensão de integração e sugere ao Conselho Nacional de
Educação a aprovação da denominação Faculdade Cândido Mendes de
Vitória, mais adequado à fase iniciai de suas atividades.

Acompanham este relatório os anexos:
informações do processo e do relatórioA - Síntese das

da Comissão Verificadora;
B - Organização

C - Corpo docente.

curricular;
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III - CONCLUSÃO

Encaminhe-se o

Educação Superior do Conselho Nac
relatório da Comissão Verificadorà,

presente processo à Câmara de
ional de Educação acompanhado do

que se manifestou favorável à
autorização para funcionamento do curso de Ciências Econômicas, a ser
ministrado pela Faculdade Cândido
Sociedade Brasileira de Instrução, na
Santo, com 100 vagas totais
semestrais de 50 alunos, no turno notilmo.

À consideração superior.

anulais.

Mendes de Vitória, mantida pela
cidade de Vitória, Estado do Espírito

distribuídas em duas entradas

Brasília, 09 dezen^bro de 1998.

h)
CID geSteira
Gerente

DEPE

e Projetos
5/SESu

LUK^OBERrO LIZA CURI
Direkí do Depar amento de Política

do EnsinD Superior
depeIs/sesu
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ANEXO A

SÍNTESE DAS INFORMAÇÕES DO PROCESSO E DO RELATÓRIO DA COMISSÃO DE VERIFICAÇÃO
A. 1 - DADOS DE IDENTIFICAÇÃO
N® do Processo: 23015.000561/96-14

Instituição: FACULDADE CÂNDIDO MENDES DE VITÓRIA

Curso Mantenedora Total

vagas/
anuais

Tumo(s)
funcionamento

Regime de
matrícula

Carga
horária

total

Tempo
mínimo

de IC*

Tempo
máximo

de IC*

Ciências Econômicas Sociedade Brasileira de

Instrução

100 Noturno Seriado

Semestral

2.760 h/a 05 anos 07 anos

* Integralização Curricular.

A. 2 - CORPO DOCENTE

QUALIFICAÇÃO

Titulação Área do Conhecimento Totais

Doutores Economia (2), Sociologia, História Econômica 04

Mestres Educação, Matemática, Administração Pública, Engenharia Ambiental, Economia (4), Administração (2),
Direito, História

12

Especialistas Estatística, Análise de Sistemas, Comércio Exterior, Serviço Social, Economia, Ciências Contábeis 06

Graduados Economia (mestrando em Ciências Econômicas), Economia (mestrando em Economia Aplicada), Economia
(mestrando em Desenvolvimento Econômico), Tecnologia em Processamento de Dados

05

TOTAL 27

Regime de trabalho: A Comissão Verificadora informou que a Instituição pretende contratar dois professores em regime de tempo
integral, oito em regime horista de 12 a 20 horas semanais e dezessete em regime horista de 4 a 8 horas semanais. Existe adequação entre
titulação dos professores/ disciplinas ministradas.



A. 3 - INFRA-ESTRUTURA FÍSICA, INSTRUMENTAL TECNOLÓGICO E DIDÁTICO-PEDAGÓGICO

INSTALAÇÕES FÍSICAS

Atualmente a Instituição dispõe de 4 salas de aula, 1 sala para professores, 9 sanitários, 2 laboratórios de informática, 2 salas para a
biblioteca e 01 copa. Estão sendo construídos dois prédios, cuja área acabada será de 372 metros quadrados, no primeiro, e de 159
metros quadrados no segundo. De acordo com a Comissão Verificadora, o plano de expansão física atende as necessidades do curso.
A Comissão constatou que as instalações físicas não são adequadas para o desenvolvimento satisfatório dos cursos de graduação a
serem oferecidos péla Instituição e sugeriu que a conclusão da primeira etapa das obras seja anterior ao ato de autorização do curso.

LABORATÓRIOS (instalações e equipamentos)

A Comissão Verificadora informou a existência de dois laboratórios de Informática, com 7 microcomputadores cada um,
ÍTTf^rlTgados iMTtp'^í^vpin4rt-tamhém-flp.fissnrÍQs-miiltimídia^faxAnQdem_cQm acesso à INTERNET. Conforme plano de expansão
da Instituição, no início do ano letivo de 1999 deverão estar disponíveis mais três laboratórios, cada um contendo 12 terminais e um
total 50 microcomputadores.

BIBLIOTECA

(acervo disponível, modernização operacional, instalações e gestão administrativa)

A biblioteca encontra-se provisoriamente instalada em área de 90 metros quadrados, sendo 78 metros quadrados para o acervo e
doze para sala de leitura e trabalhos em grupo. O horário de funcionamento é das 8:00 às 22:30 horas, de segunda a sexta-feira, e
das 8:00 às 12:00 horas, aos sábados. A Comissão Verificadora considerou que a biblioteca está em formação, tanto no que se refere
ao acervo quanto aos serviços que pretende oferecer. Informou que já existem 1.150 títulos e 1.336 volumes e que já estão
providenciadas as assinaturas de 26 periódicos. Existem planos de ligação com outras bibliotecas e com sistemas de informação, para
que sejam desenvolvidos empréstimos entre bibliotecas e a integração à rede Bibliodata/Calco e à rede COMUT. A Comissão
Verificadora recomendou a contratação dé uma bibliotecária.
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ANEXO B

PROCESSO N9 23015.000561/96-14

1.9 Distribuição do Currículo Pleno por Área de Conhecimento

ÁREA

Formação Gerai
Formação Profissional

Tota] Carga Horária Mínima do Curso

1.10 Elementos da Integralizacão Curriculàr

Carua Horária %

720 26.00

2.040 74.00

2.760 100,00

Carga horária a ser cumprida cm Discijjlinas Obrigatórias
Carga horária mínima a ser cumprida em Disciplinas Optativas
Carga horária total mínima a ser cumpi|da (1+2)
Número dc disciplinas obrigatórias a scicta cursadas
Prazo mínimo paia Integralização cuirii
Prazo máximo para Integralização curri
Limite minimo de car^ horária requer

Limite máximo de cargi horária rcqucryvcl por semestre

ular(Rcs. CFE 11/84. art. T.)

cular (Res. CFE 11/84, art I®.)

vcl por semestre

2.460

300

2.760

37

5 anos

7 anos

180

300

1.11 Periodização do Curriculo Pleno

PER DISCIPLINA TEL CHS PRÉ-REQ.

r

CONTABILIDADE GERAL I
INTRODUÇÃO À ECONOMIA I
MATEMÁTICA I
FORMAÇÃO ECONÔMICA DO BRASIL
INFORMÁTICA U
METODOLOGIA DO IRAB. CIENTÍFICO

400

400

400

400

400

400

60

60

60

60

60

60

2°

CONTABILIDADE GERAL U
TEORIA DA ADMINISTRAÇÃO I
INTRODUÇÃO Á ECONOMIA II
MATEMÁTICA ü
iNs rrr. de niRnno público e privaX)

400

400

400

400

400

60

60

60

60

60

CONT. GERAL 1

INTROD. ECON. I

MATEMÁnCA I

3°

SOCIOLOGIA GERAL

ANÁL. DAS DEMONST. CONTÁBEIS
ESTATÍSTICA I
TEORIA DA ADMINISTRAÇÃO II
CONTABILIDADE SOCIAL

400

400

400

400

400

60

60

60

60

60

CONT. GERAL U

lEORIADAADM.I

4®

MATEMÁTICA APLICADA I
ESTATÍSTICA U
MICROECONOMIAI
MACROECONOMIA I

HISTÓRIA ECONÔMICA GERAL

400

400

400

400

400

60

60

60

60

60

MATEMAl ICA U
ESTATÍSTICA I
INTROD. ECON U

INTROD. ECON II

1

1
5"

HISTÓRIA IX) PENSAMENTO ECONON
ECONOMIA BRASILEIRA I

MACROECONOMIA II

MICROECONOMIA II

INTRODUÇÃO À ECONOMETRIA

aco 400

400

400

400

400

60

60

60

60

60

FORM. ECO. BRASIL.
ECO SETOR PÚBLICO.
ECO. NTF.RNACIONAI.
MACROECONOMIA I
MICROECONOMIA 1
ESTATlsnCA II

6®
1

INTROD. A CIÊNCIA POLÍTICA
ECONOMIA BRASILEIRA E
ECONOMIA MONETÁRIA
ECONOMIA DO SETOR PÚBLICO
ECONOMIA INDUSTRIAL

400

400

400

400

400

60

60

60

60

60

ECO. BRASILEIRA I
MACROECONOMIA U
MICRO II e MACRO II
MICROECONOMIA U

0Ü1771.1XX:



m

•ri:CNlCAS Dli PESQUISA MM ECONOMIA
T  ELABORAÇÃO E ANÁLISE DE PROJETOS

DESENVOLVIMENTO SÓCIO-ECONÔMICC
ECONOMIA INTERNACIONAL

4U0

400

400

400

60

60

60

60

MET. TU. CIENTIMCO

MICROECONOMIA11

MICRO U e MACRO 11

MICRO 11 e MACRO 11

ECON. POLÍTICA DO DESENVOLVIMENTC

8® SISTEMA FINANCEIRO INIERNACIONAL
MONOGRAFIA I

1 400

400

60

60

80

DESF.NV. SOC. ECO.

MACRO U

9" 3 OPTATIVAS
MONOGRAFIA U

400 180

80
-

10" 2 OPTATIVAS
MONOGRAFIA IR

400 120

80

1,12 Disciplinas Optativas

CÓDIGO DISCIPI TEL ais

iANA

Pesquisa Operacional)

ECONOMIA agrícola

ECONOMIA REGIONAL E U.
MATEMÁTICA APLICADA II
ECONOMETRIA ,
TEORIA DA DECISÃO EMPRESARIAL
FINANÇAS I E II
PLANEJAMENTO ESTRATÉa
ADM- FINANC. E ORÇAMEhT "ÁRIA 1EII
ADMINISTRAÇÃO DA PRODUÇÃO IEII
ADM. DE SISTEMAS DE INFÒRMAÇÃO
CONTABILIDADE GERENCIÁLIEII
PLANEJAMENTO TRIBUTÂrIo
ORÇAMENTO EMPRESARIA].
GESTÃO DA QUALIDADE
MERCADO FINANCEIRO

4üU

400

400

400

400

400

400

400

400

400

400

400

400

400

400

60

60

60

60

60

60

60

60

60

60

60

60

60

60

60

1.13 Correlação entre o Currículo Original e Currículo Proposto

currículo ORIGINAL currículo PROPOSTO

PERÍODO r:

Contabilidade Geral I

Introdução à economia 1

Teoria da administração I
Matemática I

Formação econômica do brasil

Introd. À metod. Do trab. Cientifico

Contabilidade Geral I

Introdução à economia I

Matemática 1

Formação econômica do brasil
Informálica U

Metodologia do Trab. Cientifico

PERlOlX) 2":

Contabilidade Geral n

Teoria da administração II

Introdução á economia U
Matemática II

Processamento de dados

Contabilidade Geral 1!

Teoria da administração I

Lilrodução à economia II
Matemática 11

Instit de direito público e privado

0Ü1771.1XX;



ANEXO - PROCESSO N2 23015.000561/96-1^
Faculdades Cândido Mendes de Vitória

Quadro de Docentes - Curso de Ciências Econômicas

Nome/Docente Disciplinas Títulacão/Docente

Ana Clara D'ávlla Guedes Estatística 1 e II Especialização (D.E.A) - Univ. de Louvain.

Alacir de Araújo Silva Metodologia do Trabalho Científico Mestrado em Educação - UFES

Arnaldo Sossai Matemática 1 e II Mestrado em Matemática - IMPA/RJ

Braulio Oliveira dos Santos Informática 1 e 11 Especialização em Análise de Sistemas - FAESA

Cláudio Alves Monjardim Introdução à Economia II
Economia Internacional '

Especialização em Comércio Exterior - UFES

Clovis Abreu Vieira Economia do Setor Público Mestrado em Administração Pública - FGV/RJ

Eduardo C.de Souza Amaral Matemática 1 e II Mestrado em Engenharia Ambiental - UFES

Elizabeth Orletti Sociologia Geral Especialização em Serviço Social - UFES

Francisco Leandro Andreão Estatística 1 e II Especialização em Economia - ILPES/ONU

Guilherme Gomes Dias Economia Monetária Mestrado em Economia - UFRJ

Guilherme Narciso de Lacerda Desenvolvimento Sócio-Econô-mico Doutorado enrrPconomia—UNIGAMP

Justo Corrêa da Silva Teoria da Administração 1 Mestrado em Administração - UFMG

Jader Ferreira Guimarães Instit.. de Direito Público e Privado Mestrado em Direito - PUC/SP

João carlos Cutini Introdução à Economia

Contabilidade Social

Mestrado em Economia - ESAF/DF

João Gualberto Vasconceüos Introdução à Ciência Política / Sociologia
Geral

Doutorado em Sociologia - França

José Teófilo Oliveira Elaboração e Análise de Projetos

Macroeconomia II

Doutorado em Economia - Purdue / USA

Lilian Maria Louzada Soncin Introdução à Economia 1
Macroeconomia 1

Graduação em Economia - UFES
Cursando Mestrado em Ciências Econômicas -

UFES



^  I ^ '<«p

Fi.^dldades Cândido Mendes de Vitória
Quadro de Docentes - Curso de Ciências Econômicas

Nome/Docente Disciplinas Titulacâo/Docente

Lucíana Osório da Costa Formação Econômica do Brasil Mestrado em História - USP

Maria da Penha S. Siqueira História Econômica Geral Doutorado em História Econômica - USP

Maurício César Duque Matemática Aplicada

Introdução à Econometria

Graduação em Economia - ESALQ/USP

Cursando Mestrado em Economia Aplicada -
ESALQ/USP

Moisés Campos de Sá Análise de Demonstrações Contábeis
/Contabilidade 1 e II

Especialização em Ciências Contábeis - FGV/RJ

Nadía D.Machado Teoria da Administração II Mestrado em Administração - PUC/SP
Roberta Sperandiío Traspadinl Microeconomia II

Técnicas de Pesquisa em Economia
Graduação em Economia - UFES

Cursando Mestrado em Desenvolvimento

Econômico - UFU/MG

FIávio de Oliveira Bueno introdução a hconomia i /Microeconomia 1 e~
Economia Industrial

"MtísLradu tírrrEconomta

FIávio dos Santos Quintanilha Sistema Financeiro Internacional Cursando Mestrado em Economia

José Dráulio GIrão Informática 1 e II Tecnólogo em Processamento de Dados
Maurício de Souza Sabadini História do Pensamento Econômico

Economia Brasileira 1 e II

Mestrado em Economia


